
		

		
			Introdução

			“Vamos nós também para morrermos com ele” (Jo 11,16):com essas palavras, Tomé se refere à iniciativa de Jesus, que informa aos discípulos sua intenção de ir à Judeia, mais precisamente à casa de Marta e Maria, pois Lázaro havia morrido. É precisamente na Judeia que estão os maiores adversários e opositores de Jesus. É na Judeia que Jesus encontra perseguição e incompreensão. E, como bem sabemos, é na Judeia que Jesus será preso, condenado e morto. Mesmo assim, perante o presságio de uma viagem cujo destino se mostra tão perigoso, Tomé assume a postura de um discípulo que não quer se afastar de seu mestre. Assume a fé naquele que haveria de sair vitorioso sobre o mal e a morte. Por isso, sua fala aos demais discípulos expõe o que se espera de todo bom discípulo do Senhor: acompanhá-lo até o fim, ser fiel até as últimas consequências, não o abandonar no meio das trevas, das crises e das contradições.

			A vivência do tempo quaresmal é marcada por este mesmo convite: “Vamos nós também para morrermos com ele”. A Igreja abre para nós o caminho do Êxodo: assim como os hebreus peregrinaram por quarenta anos até formar a consciência de povo de Deus, nós nos colocamos nessa jornada de quarenta dias até reconhecermos o alcance do amor e da misericórdia do Pai, que nunca se cansa de nos atrair e de nos perdoar. É uma jornada interna, existencial e exigente. Chamados ao deserto, devemos nos desapegar das mil distrações que nos impedem de perceber o essencial: um Deus que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou para que todos pudessem ter vida em abundância.

			Este livro apresenta pequenas meditações diárias para cada dia da Quaresma, tendo como ponto de partida um trecho das leituras bíblicas indicadas pelo calendário litúrgico da Igreja. Não trago interpretações exegéticas e acadêmicas, mas uma tentativa de aproximar o texto bíblico da vida cotidiana, levando em consideração a espiritualidade própria deste tempo quaresmal. Espero que o leitor possa trilhar com Cristo o caminho rumo a Jerusalém, na confiança de que um dia participaremos do banquete pascal preparado pelo próprio Senhor.

			O autor

		


		
			

			Quarta-feira de Cinzas

			“Ficai atentos para não praticar a vossa justiça na frente dos homens, só para serdes vistos por eles” (Mt 6,1).

			Iniciamos hoje mais uma Quaresma: um tempo em que somos chamados a fazer a experiência do Êxodo rumo à Terra Prometida e à Páscoa da Ressurreição. Mais do que uma jornada geográfica, traçaremos um caminho interior, a fim de que possamos encontrar a presença do Senhor em nossa história e em nosso dia a dia. Nossas frontes são marcadas com o sinal das cinzas, símbolo de que a mudança e a conversão se fazem necessárias diante da brevidade de nossas vidas. Assim como o fogo consome e transforma todas as coisas, nós também devemos deixar que o amor de Deus nos transforme, nos revigore e nos conduza à salvação.

			De fato, não há como sermos cristãos mantendo tudo como está. Não há como nos darmos por satisfeitos em meio a tanta violência, tanta fome, tanta desigualdade. A estrada quaresmal é o caminho dos insatisfeitos e dos que são capazes de sonhar com um mundo mais justo e mais fraterno. Sem dúvidas atravessaremos vales e montes, cruzaremos rios e mares, enfrentaremos calúnias, blasfêmias e calvários, mas nosso destino final é o túmulo vazio e a glória do Ressuscitado. Portanto, não tenhamos medo de assumir e professar nossa fé de forma íntegra e autêntica, carregando as cruzes de cada dia.

			O Evangelho de hoje é um convite que Jesus nos faz para abandonarmos uma vida rasa e superficial. Chega de vivermos de aparências, em busca da aprovação de terceiros! A vida é muito mais do que as fotos que postamos na internet, a fama passageira que almejamos, o dinheiro que escassamente vamos juntando. Aproveitemos este tempo quaresmal para que, por meio do jejum, da oração e da caridade, sejamos verdadeiramente livres, descubramos a essência da vida e nos livremos de tudo o que nos impede de viver como bons filhos e filhas de Deus Pai.

		


		
			

			Quinta-feira depois das Cinzas

			“Eu te propus a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhe, pois, a vida” (Dt 30,19).

			O exercício da liberdade exige responsabilidade. Somos livres para viver, agir e falar da forma que quisermos, mas nossas vidas, ações e palavras têm consequências. Podemos fazer do mundo um lugar melhor e mais bonito, como também podemos destruir e matar todas as coisas boas criadas por Deus. Podemos perdoar uma ofensa, como também podemos buscar vingança e perpetuar a violência. É nisso que consiste a Lei do Senhor, que Moisés transmitiu ao povo de Israel: temos a possibilidade de escolher entre a vida e a morte, entre a bênção e a maldição. Há um caminho árduo que nos conduz à verdadeira felicidade e um caminho enganosamente fácil que não nos leva a lugar algum senão à desgraça e à ruína total. Livres para escolher qual caminho seguir, já sabemos de antemão o resultado de nossas escolhas. Quem escolhe o caminho do amor, do serviço, da paz, do diálogo e da misericórdia, este será feliz e encontrará a vida eterna. Quem prefere o caminho da indiferença, das armas, da violência, do dinheiro e das aparências, este definhará e cairá na mais completa ruína.

			Jesus sabia que suas palavras e ações tinham consequências. Ser uma presença de luz num mundo de trevas é ser presa fácil para as forças do mal e da destruição. Por isso, fiel ao projeto do Pai, Jesus permanece firme em seu caminho, enfrentando até mesmo a rejeição, a condenação e a morte de cruz. E mais: ele nos propõe o mesmo caminho. Quem se põe a seguir o Cristo deve estar pronto para renunciar a si mesmo e assumir as cruzes de cada dia. A vida de quem não se compromete com uma causa maior – com a causa do Reino de Deus – é vazia e triste. Só quem tem coragem de enfrentar as cruzes é capaz de experimentar a glória da ressureição.

			Nesta Quaresma, prestemos atenção nos caminhos que percorremos e nas escolhas que fazemos. Estamos assumindo nossas cruzes ou fugindo delas? Buscamos os valores do Evangelho ou os nossos próprios caprichos? Trilhamos a árdua estrada de uma consciência libertadora, aberta às diferenças, ou nos contentamos com os atalhos fechados de quem só pensa em si mesmo? É hora de nos convertermos, mudarmos de rumo, buscarmos as vias que nos levam à verdadeira felicidade, que só Deus pode nos dar. Não deixemos para depois. É este o dia da graça, o tempo da salvação!

		


		
			

			Sexta-feira depois das Cinzas

			“Acaso o jejum que prefiro não é outro? Não é repartir o pão com o faminto, acolher em casa os pobres e peregrinos? Quando encontrares um nu, cobre-o e não desprezes a tua carne” (cf. Is 58,6-7).

			Corremos o risco de esvaziar a Quaresma de seu verdadeiro sentido. A autopropaganda e a altivez espiritual, na verdade, esvaziam de sentido qualquer atividade nossa. Sem contar que Deus não espera de nós jejuns e atitudes de mortificação fechados em si mesmos. Afinal, que proveito Deus tira de nos ver privados de algum alimento? O quanto podemos nos gabar de nossas penitências? Se, para nós, a Quaresma é tempo de andarmos “com rosto de funeral” – como nos lembra o papa Francisco – e de mantermos um olhar de desprezo e julgamento aos que não agem como nós, estamos absolutamente errados. Nosso jejum e nossa penitência só serão válidos quando deixarem de ser mera observância de leis religiosas e passarem a ser atitudes que transformam o nosso coração e a nossa vivência.

			Por isso, na profecia de Isaías, o Senhor nos mostra qual o jejum que mais lhe agrada: libertar os cativos, alimentar os famintos, acolher os pobres; em suma, praticar a misericórdia. E temos tantos irmãos e irmãs nossos que precisam de nossa atenção, de nosso cuidado e de nosso amor: mulheres, crianças, idosos, negros, indígenas, LGBTs, enfermos, populações de rua... E, em cada um deles, o Cristo a nos interpelar, esperando que nós – assim como ele – sejamos capazes de nos abaixar e de servir os que mais necessitam, pois tudo o que fizermos ao menor de nossos irmãos, é a ele que nós fazemos (cf. Mt 25,40).

			Esforcemo-nos nessa missão! A realidade será muito mais bonita quando descobrirmos que a caridade, a justiça social e o Evangelho devem andar juntos, para que a humanidade possa ter vida em abundância. Aí então nossa luz brilhará, a justiça nos precederá e o Senhor nos atenderá quando o invocarmos (cf. Is 58,8-9).

		


		
			

			Sábado depois das Cinzas

			“Eu não vim chamar os justos, mas sim os pecadores para a conversão” (Lc 5,32).

			“Não quero saber de Igreja. Só tem gente pecadora e ruim nela” é o que muitos dizem. Entretanto, todos precisamos ter consciência de que a Igreja não é composta de pessoas perfeitas, mas de pessoas que, apesar de suas faltas e desacertos, não desistem de caminhar. Pertencer ao número dos seguidores de Jesus não é uma garantia de excelência ou de infalibilidade. O próprio Cristo afirmou que o centro de sua missão era chamar os pecadores para a conversão. Assim, seguem-no aqueles que reconhecem sua própria fragilidade e que procuram, dia após dia, ser pessoas melhores.

			Conversão não é um ato breve, mas um longo processo. Engana-se quem pensa “encontrei Jesus e me converti”, pois todo dia é preciso reencontrar Jesus, aprofundar a amizade com ele, examinar as nossas palavras e atitudes e buscar a correção. Somos todos pecadores. Todos precisamos nos converter diariamente. Julgar-se melhor, mais santo ou mais perfeito do que os outros é mentir para si mesmo; é deixar-se cair na rede pegajosa do orgulho e do autoengano. Ademais, quando nos damos conta de que ninguém é perfeito e irrepreensível, deixamos para trás o desejo diabólico de querer julgar e condenar nossos irmãos e irmãs.

			Estamos todos a caminho em direção ao Pai; alguns mais adiantados, outros mais para trás. Todos estamos sujeitos às quedas e acidentes de percurso. Nós, como cristãos e cristãs, somos chamados a estender nossos braços aos que estão caídos e fortalecer os que se encontram fragilizados. Sem julgamentos, sem condenações, sem preconceitos, sem rotulações. Somos santos e pecadores ao mesmo tempo. Foi para nós que o Senhor assumiu nossa humanidade e enfrentou o suplício da cruz. Não nos cabe excluir ou diminuir ninguém, mas, a exemplo do Mestre, estender nossos braços e acolher aqueles que, como nós, erram e caem, mas não desistem de caminhar.

		


		
			

			I Domingo da Quaresma

			Ano A

			“O Espírito conduziu Jesus ao deserto, para ser tentado pelo diabo” (Mt 4,1).

			A grande maioria de nós vive rodeada de barulho: máquinas, tratores, buzinas, alto-falantes, gritos, propagandas... E quando chegamos em casa ainda ligamos a televisão, conectamos nossos celulares e computadores e passamos a ouvir mais sons. Praticamente temos horror ao silêncio e nos sentimos incomodados com ele. Uma pena, pois é justamente no silêncio que as nossas vozes interiores começam a se manifestar. Talvez nosso horror ao silêncio seja consequência de nossa inquietude diante das vozes que se fazem ouvir dentro de nós.

			Como a liberdade faz parte de nossa essência, podemos pender tanto para o bem quanto para o mal. De um lado, a voz da concupiscência nos direciona para a realização egoísta de nossa vontade, custe o que nos custar, sem preocupação com as consequências. De outro lado, a voz de Deus nos encaminha para a verdadeira felicidade, que exige de nós a doação de si e a renúncia dos desejos egoístas. Dentre esses dois caminhos fazemos nossas escolhas dia após dia, e nos afastamos ou nos aproximamos de Deus e de nossos irmãos e irmãs.

			Homem e mulher viviam felizes no paraíso criado por Deus, mas deram ouvidos ao egoísmo e quiseram ser como Deus, conhecendo o bem e o mal (cf. Gn 3,5). Quiseram confiar mais em si mesmos do que em Deus, e por isso o pecado dominou suas vidas, deixando-os cobertos de vergonha. Já no Evangelho, Jesus experimenta a desolação e a fome no deserto – lugar propício para experimentar o silêncio e onde as vozes internas chegam a gritar. Tentado pelo diabo, Jesus se firma na Palavra de Deus e no caminho apresentado por ele (cf. Mt 4,4). Assim, venceu as tentações, apesar de todas as circunstâncias desfavoráveis.

			Neste tempo de Quaresma, é importante que nós entremos no deserto do silêncio para podermos ouvir as vozes dentro de nós. Quais valores norteiam minha vida? Busco fazer a vontade de Deus ou a minha vontade? Sou egoísta ou altruísta? Sinto compaixão das pessoas e procuro ajudá-las no que for possível? Em momentos de dificuldade somos tentados a buscar atalhos, trapacear, conseguir as coisas de um jeito mais fácil. Nessas horas nós devemos nos lembrar de Jesus, que não sucumbiu aos atalhos propostos pelo diabo e não se desviou do caminho da cruz que conduz à Ressurreição.

			Ao atravessarmos nosso deserto quaresmal – uma pequena amostra dos tantos desertos ao longo de nossa vida –, procuremos reservar ao menos quinze minutos de silêncio contemplativo todos os dias. Caminhemos como irmãos e irmãs acompanhados pela Virgem do Silêncio e Mãe da Misericórdia, e em cada encontro na Eucaristia e ao redor da Palavra nos fortaleçamos
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